
 

 

 

NOTA DA DIRETORIA NACIONAL DO ANDES-SN EM REPÚDIO À NORMATIVA DO 
CORTE DE PONTO NO SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL (Nº 54/21) 

 

O governo federal publicou uma Instrução Normativa nº 54/21 para estabelecer o corte de 

ponto do(a)s trabalhadore(a)s público(a)s em virtude de qualquer paralisação motivada no escopo 

do direito de greve. Essa ameaça ao legítimo direito de paralisação do funcionalismo público 

federal ataca professores e professoras, quando o sentido das nossas conquistas trabalhistas está 

ameaçado pela lógica da destruição das carreiras e do serviço público. Portanto, trata-se de uma 

ação autocrática para tentar impedir que nossa categoria desenvolva formas de luta em defesa dos 

nossos direitos e do serviço público. 

A normativa desqualifica a noção de governo que gerencia o que chamamos de autarquia e 

atropela a autonomia universitária, ao não respeitar os preceitos normatizados do que seja o caráter 

da universidade pública no regramento constitucional. 

Existe na normativa em questão um procedimento ameaçador, ao constranger a categoria 

docente, contribuindo para a fragmentação da luta do conjunto do(a)s trabalhadore(a)s público(a)s, 

autorizando as chefias do serviço público federal, que no caso do(a)s docentes implica nas reitorias, 

apresentarem listas de quem vai continuar trabalhando em caso de paralisações e greves.  

Esta ação do governo federal é um violento processo de intimidação para com àquele(a)s 

que diante dos ataques aos seus direitos e aos serviços públicos, colocam-se em luta por meio de 

atos, paralisações e greves. 

Ao reforçar o sentido autoritário da normativa,  por meio dos itens elencados, o governo age 

na perspectiva de não respeitar o espaço de mediação/negociação/diálogo, instrumento que deve ser 

constituído diante das questões e pautas levantadas pela categoria docente e pelas mais diversas 

categorias do serviço público federal. 

Com esse arcabouço policialesco, a Instrução Normativa nº 54/21 procura uma forma 

política de se opor aos movimentos que têm como eixo fundamental a defesa do serviço público e 



 

 

daquele(a)s que prestam, em condições de profunda precarização, as mais diversas formas de 

atendimento básico e cidadão ao conjunto do povo brasileiro. 

O ANDES-SN se somará ao conjunto de entidades representativas do serviço público 

federal na defesa do direito de greve e dos serviços públicos de qualidade e gratuito para a 

população brasileira que, nesse momento de nossa história, se encontra sem essa rede pública de 

atendimento pela total irresponsabilidade do governo do agitador fascista, Jair Bolsonaro. 

Pela autonomia universitária! 

Pelo direito de greve no serviço público! 

Em defesa do serviço público gratuito e de qualidade! 

Fora Bolsonaro-Mourão! 

 

Brasília(DF), 24 de agosto de 2021. 

 

 

Diretoria Nacional do ANDES-Sindicato Nacional  

 

  

 

 


